LEITURA: COSTURANDO HISTÓRIAS, MEMÓRIAS E AFETOS

Aspásia Ramalho Amorim - UFRN-DEPED-NEPELC

PUXANDO PELA MEMÓRIA

   Qual é o papel da memória e da afetividade na experiência de acercamento do texto literário? Qual a contribuição dessas categorias na interação leitor-mediador-texto, no processo do aprendizado da leitura lúdica?

    Para refletir sobre essas questões e seus desdobramentos, realizamos este estudo, que tem como confluência de interesse a análise das categorias memória e afetividade como elementos significativos à recepção dos aprendizes na compreensão do texto literário “A Colcha de Retalhos”, de Conceil Corrêa da Silva e Nye Ribeiro Silva, ilustrado por Semíramis Paterno (1995). Esta dinâmica, instaurada em situação escolarizada, foi observada a partir da ação mediadora do animador (professor) em atitude scaffolded, ou seja, leitura por andaime, mediante a qual o animador, como leitor mais experiente, proporciona os desafios, o apoio e as informações que auxiliam os leitores/ouvintes no processo de construção do sentido do texto (Graves e Graves). Para este estudo, apoiamo-nos nas referências de Iser (1991) e Jauss (1979) sobre a estética da recepção, nos estudos de Smith (1999) sobre a memória humana, além dos fundamentos teóricos de Piaget (1970,1973,1977) e Wallon (1972,1987,1989) sobre a relação entre afetividade no processo de aprendizagem/desenvolvimento humano e, ainda, nas pesquisas anteriores de Amarilha (CNPq;1994, 1998). Consonante com os objetivos da pesquisa O ensino de literatura: professores e aprendizes e a atuação da comunidade de intérpretes nas escolas da rede pública do Rio Grande do Norte (CNPq, 1999), buscamos assim, analisar o monitoramento de atitudes metacognitivas, como o uso da memória, da emoção e da afetividade, a partir das associações de idéias, lembranças, relação texto-vida e sentimentos aflorados dos personagens e dos leitores do experimento. Como objeto de análise, foram considerados os episódios das falas dos alunos do 2º ciclo (4ª série), que participaram da 2ª sessão de leitura das turmas A, B e C e da 6ª sessão, a de releitura do texto literário em referência, realizada na turma B. Para compreensão dos comentários tecidos sobre os episódios das falas dos alunos e das considerações gerais da análise, segue-se uma apresentação concisa do texto: 

O livro narra a relação amorosa de uma avó com seu neto Felipe, no convívio familiar. Através de imagens poéticas, os personagens vão recolhendo da memória as lembranças das pessoas queridas da família, a partir das imagens afetivas evocadas pelos pedaços de tecido, que vão compor uma colcha. Cada retalho da colcha é costurado, ponto-a-ponto, reconstituindo a partir das histórias da avó, a identidade de cada personagem, ao mesmo tempo fortalecendo os laços de família, que se manifestam pelos fios entrelaçados dos afetos, recuperados pela presença da temporalidade. Nesse percurso narrativo, o significado da palavra saudade, ainda desconhecida para Felipe, vai sendo construído, presenteando o leitor com o impacto estético enviado pelo texto. 

 Foi com a lente voltada para a compreensão de que o estudo da memória não está desassociado de uma análise das relações afetivas e emotivas, por se tratar de fios condutores a essa categoria, que analisamos os procedimentos dos leitores na dinâmica com o texto. Para iniciar, vejamos o que sucede na fase da pré-leitura.

PRÉ-LEITURA: COSTURANDO PENSAMENTOS E RASGANDO FALAS

Entendemos que este momento, de extrema importância como processo antecipatório para suscitar o desejo da leitura, oferece uma série de possibilidades para desenvolver a experiência de acercamento do texto. Da fase de pré-leitura, destacamos, para análise, os episódios que se seguem:

Turma A

Profª: Alguém já ouviu falar no livro A colcha de retalhos? O título deste livro

 lembra o que?

Todos: Uma colcha.

Profª: Na opinião de cada um de vocês, o que é que vocês acham que é uma 

colcha de retalho?

Júlia: Uma colcha de retalho.

Turma B

Profª: Esse nome aqui, colcha de retalho, faz vocês lembrarem de alguma coisa?

SNI: Colcha

Profª: E quem não conhece uma colcha de retalho? Como é que vocês

podiam assim, imaginar que essa colcha de retalho que vamos falar

poderia ser?

SNI:...de retalho.

Profª: Então agora vocês vão conhecer essa história de um menino, certo...?

Turma C

Profª: O que vocês imaginam que seja uma colcha de retalhos? O que é isso?

 O que chama atenção para esse título aqui?

Síria: É uma colcha de cama.

Juca: É uma colcha cheia de retalho.

Profª: Como assim, Juca?

Juca: É um bocado de pano misturado um com o outro.

Profª: Quem tem a mesma opinião? 

Síria: Mais ou menos, sabe. É...uma colcha de retalho, é um bocado de pano misturado, costurado um no outro, sendo que nesse pano é colorido.

Partindo do planejamento elaborado para a sessão de leitura das turmas A e B, as professoras dessas turmas introduziram a discussão na pré-leitura, a partir de questões formuladas com as expressões lembra o quê, o que vocês acham, faz vocês lembrarem, vão conhecer e podiam assim imaginar algo sobre a colcha de retalho. Essas palavras ativam a memória dos alunos, ajudando-os a gerar as previsões, antecipando significados do texto. Verificamos, no entanto, que, embora acatando a natureza flexível do planejamento, foram modificados, em parte, os enunciados originais com construções diretivas, fechadas, comprometendo a acolhida pela recepção, com respostas óbvias. A professora da turma C, a de controle, a que não participou do planejamento com os pesquisadores, apesar de avançar na atitude de scaffolded/andaimagem, quando ofereceu aos alunos oportunidade para explicar seu raciocínio e para expor argumentações, recorreu, também, ao mesmo procedimento adotado pelas professoras das turmas A e B.

   Promover o processo de antecipar significados para o texto exige do leitor a elaboração do seu pensamento, recorrendo a sua memória. Esta faculdade, segundo Amarilha (2002, p.76)  (...) é a capacidade que temos de nos lembrarmos de um objeto ou fato na sua ausência, de objetos e fatos imaginados também e que nunca tiveram existência, na nossa mente. É com essa aptidão que é desenvolvida a capacidade de raciocinar, comparar, julgar, estabelecer valores, ou seja, é o conjunto desses atributos mentais que mediado pelo universo afetivo e emocional, constitui-se a natureza do conhecimento do mundo e sobre a própria pessoa. 

Se a mediação das professoras tivesse explorado as possibilidades do efeito imagético da colcha de retalhos, como a metáfora da narrativa em análise, os alunos poderiam apropriar-se dessa imagem, a partir das reações mentais que cada um estabelecesse com esse signo icônico (Peirce, apud Santaella/Noth, 2001, p.62 ). Esse movimento resulta na formulação de hipóteses, relações, associações que transitam no eixo da memória do leitor e do texto, partindo do que é significativo para os alunos. Fazer ressurgir lembranças e referências guardadas nos campos da memória é reconhecer um encontro íntimo permitido pelas imagens que são oferecidas à consciência (Chiara, 1994, p.68). É inegável que as perguntas formuladas pelas professoras tentam suscitar as previsões dos alunos acerca do texto a ser apresentado em leitura em voz alta. Ora, se o propósito da pré-leitura é ativar o processo de antecipação dos alunos, desencadeado a partir das hipóteses lançadas, quando recorrem ao seu conhecimento prévio ou a sua teoria de mundo (Smith,1999), compartilhamos aqui do entendimento de que articular o mecanismo da memória como recurso metodológico é fundamental para o aprendizado da leitura. É na memória de longo prazo, denominada por Smith como uma rede, uma estrutura de conhecimento, que está guardada, de forma organizada, toda a fonte de informações, vivências, idéias, experiências dos alunos, matéria-prima indispensável para a construção do ser ouvinte/leitor.

 Como podemos observar, os alunos limitaram-se a respostas condicionadas às questões elaboradas pelas professoras que, apesar de iniciar uma interlocução, apresentaram uma fragilidade em sustentar o diálogo entre os pares dessa comunidade, comprometendo, assim, o processo de construção das expectativas dos alunos. Para desenvolver uma ação pedagógica voltada para uma educação literária, sugerimos outra reflexão mais identificada com o aprendizado da leitura, que habilite os alunos pelo exercício intelectual e lúdico, questionando, por exemplo:

O que esses retalhos poderiam significar para vocês?

Se vocês tivessem vários retalhos, o que vocês fariam com eles?

Que lembranças vocês associam a uma colcha de retalhos?

Na sessão da releitura desse texto, tendo por base o planejamento, foram abordadas, na fase de pré-leitura, as seguintes questões:

Quais os detalhes da capa que lhe chamaram mais atenção?

O que a gravura da folha de rosto significa para vocês?

Considerando que os alunos já conheciam o texto, essas perguntas possibilitaram o acercamento do textoa partir da exploração da linguagem não verbal. Voltando a atenção para os propósitos do nosso estudo, compreendemos que o ato da releitura do texto, representa uma oportunidade de retomar alguma informação sobre os elementos do texto que, por algum motivo, tenha passado despercebido para os dois pólos envolvidos neste estudo: o professor-animador e os alunos. Portanto, trata-se de uma nova chance de intervenção para os dois. Podemos observar essa experiência com o seguinte episódio de falas:

Turma B

Profª: Olha essa história aqui,[...] o mesmo livro, a mesma história, só que hoje nós vamos reler  e esse reler se chama releitura, certo? [...] o que vocês estão vendo aqui a capa, não é? [...] o que chamou atenção de vocês, [...] essa ilustração da capa?

Pedro: A vovozinha fazendo a colcha.

Miguel: O tamanho da colcha.

Profª: E a gravura da folha de rosto, olha, essa gravura aqui se chama folha de rosto. [...] O que significa esse detalhe?

Karina: Ela tá costurando.

Com base no entendimento já anunciado, observamos que a professora iniciou a pré-leitura com uma intervenção, chamando atenção para o ato de reler. Com essa nota, sinaliza para o valor de recuperar o não lido na relação com o relido, emergindo daí a importância da interligação entre a leitura passada com a atual experiência comunicativa. Fica, assim, exposta uma linha que dará acesso aos leitores, para ampliar sua compreensão nesse novo contato com a narrativa. Notamos, ainda, que, numa atitude scaffolded/andaimagem, expõe aos alunos o protocolo dessa sessão, com informações explicativas desse processo, preparando-os para interagir com o texto a partir das idéias antecipatórias que esta fase remete. Com a questão inicial, a professora convoca os alunos para o exercício da leitura da capa, enfocando a perspectiva da linguagem não-verbal. É importante possibilitar o trânsito entre a leitura verbal e a não-verbal que compõe esta narrativa, por favorecer aos leitores o desenvolvimento da apreciação estética do olhar, como contribuição para a significação do texto ( Camargo, 1991, p.18 ). Nesse sentido, embora a mediação introdutória estivesse em harmonia com esse princípio, quando inicia a exploração dos aspectos plásticos que compõem a capa do livro, observamos, como ocorreu na sessão de leitura, uma ruptura na interlocução pela falta de promoção do aprofundamento das respostas dos alunos. Para engajá-los nessa atividade lúdica que antecipa a leitura do texto, deve ser instituído um movimento em que a percepção e a imaginação sejam evocadas a partir da relação do conhecimento prévio já mobilizado na sessão de leitura e das imagens mentais (Peirce apud Santaella/Noth, 2001, p.38), que podem ser estabelecidas pela imagem da colcha de retalhos, mostrada na capa.

Para ampliar essa intervenção, sugerimos as seguintes perguntas:

Essa imagem faz você lembrar de algo?
Por que chamou sua atenção a vovozinha fazendo a colcha?

Por que você acha que o tamanho da colcha é tão grande?

Qual a relação que você faz do tamanho da colcha com as lembranças?

Você tem alguma colcha que lhe traz alguma lembrança? Qual?

Com quais retalhos você se identificaria mais? Por que?

Por outro lado, a professora, ao questionar o que significa para você esse detalhe aqui? (mostrando a folha de rosto), exercita a atitude de scaffolded/andaimagem, quando articula, com várias tentativas, a oportunidade de verbalização das diferentes vozes da comunidade de intérpretes. Vejamos o turno de fala da turma B, sessão de releitura:

Profª: Quem mais quer falar alguma coisa?. 

André?

Diga, José, quer falar? Diga.

Quem gostaria de falar? Fale. O que significa para vocês?

LEITURA: DAS LINHAS DO PENSAMENTO ÀS FALAS DO TECIDO

A leitura teve início logo após a distribuição do texto com as turmas A, B de releitura e C, seguida da leitura em voz alta pela animadora e acompanhada pela leitura silenciosa dos alunos. Distinguindo-se do procedimento adotado nessas turmas, a leitura em voz alta na sessão B, não foi acompanhada pelos alunos com o livro em mãos. Somente foi entregue o livro a eles, no momento da pós-leitura. Esse fato demonstra a limitada circulação do livro objeto, na sala de aula. Do diálogo texto-autor-leitor/ouvinte, foram sendo alinhavadas as linhas do pensamento às falas do tecido-texto, com o apoio da voz da animadora. 

PÓS-LEITURA: COSTURANDO HISTÓRIAS E BORDANDO FALAS

Tendo como guia os questionamentos previstos no planejamento, as professoras iniciaram a discussão, costurando o texto com os seguintes episódios de fala:

Turma A

Profª: Vocês gostaram dessa história?

Todos: Gostamos.

Profª: Por que? Quem sabe dizer por que gostou da história?...Quem gosta de alguma coisa, diz porque gostou.
Júlia: Porque ela tava com saudade... Porque ela lembrou o passado.

Profª: Quem concorda com Júlia?

Marco: Eu 

Profª: E o que é o passado?

Júnior: É o que passou.

Turma B
Profª: Vocês gostaram dessa história?

Todos: Eu gostei.

Profª: O que vocês imaginaram que seria essa história? Que era assim mesmo?

Cristina: Não.

Profª: Não? Como é que vocês imaginam? hem?

Alcides: Pensava que era uma mulher.

Profª: Como é? 

Alcides: Eu pensava que a história era ...de mulher.

Turma C

Profª: Então eu queria saber de vocês, assim, se vocês gostaram dessa

 história, que vocês acharam dessa história?

Joaquim: Eu gostei.

Profª: Por que?
Joaquim: Porque um pedaço lembrava a vó de, outro pedaço lembrava o pai dele, outro pedaço lembrava a roupa que a avó fez pra ele...

Profª: Que queria dizer “esse pedaço lembrava”?

Joaquim: Que ele tava com saudade.

Essas falas apontam, de início, um elemento  significativo nesse experimento: o envolvimento emocional dos leitores com o texto. Dos fios das histórias lembradas de cada personagem, de Felipe, do seu pai, da sua avó, dos seus espaços familiares, foram sendo bordadas as falas dos alunos. A partir dos pontos de encontro que se entrelaçavam com a vida de cada um, foi sendo tecido, pelas experiências lembradas, afetos/desafetos vivenciados, um processo de identificação com os personagens, que propiciaram aos leitores construir sentidos para o texto. A pergunta introdutória dessa fase foi a chave que abriu a discussão, criando possibilidades para que os alunos se engajassem na narrativa, como revelam as vozes das turmas A, B e C .com um gostamos/gostei unânime, justificado pela turma C, quando associou o sentimento saudade aos pedaços de histórias dos personagens, lembrados no texto. Afirma Amarilha (1995) que toda narrativa é a memória do saber...Narrar é relatar o que se conservou na memória. Só se narra o que se sabe. Assim, a avó contadora de história, pelos pedaços de retalhos emendados da colcha, narra a trajetória da vida dos personagens, conduzida pelo fio condutor das lembranças significativas que envolvem os laços familiares dessas pessoas. No decorrer de toda a vida, o corpo armazena sensações ligadas a sentimentos e a vivências afetivas, positivas ou negativas. Algumas dessas sensações vão ficar gravadas nas lembranças como um sedimento, deixando uma impressão gravada em nosso subconsciente, argumenta Castets ( 1988, p. 20).

 Como a leitura do texto não foi acompanhada com o livro nas mãos dos alunos na turma B, observamos um comprometimento nessa fase de pós- leitura. Na tentativa de avançar na discussão, a mediação estabelecida pela professora retornou ao questionamento elaborado para a pré-leitura (O que vocês imaginaram que era essa história?). Esse clima de expectativa, próprio da pré-leitura, rompeu o percurso da discussão, que poderia ter sido retomada com a interferência do aluno Joaquim, quando comentou Pensava que era uma mulher. Abria-se outra oportunidade para alinhavar outras falas, que poderia expandir, assim, as informações suscitadas pelo próprio texto, aliadas às expectativas dos alunos. 

Como assegura Smith (1999, p.44), todos os nossos sentidos parecem ser capazes de reviver velhas recordações, recordações que talvez pensássemos ter perdido para sempre, no entanto, para recuperar esses registros da memória de longo prazo é fundamental a presença de uma ação positiva, isto é, de um estímulo favorável que mobilize as ocorrências passadas dos leitores. Este componente pode surgir da mediação, da oralidade, do livro, da plasticidade ou das marcas textuais. Os episódios abaixo ilustram essa reflexão, a partir das estratégias selecionadas pelos alunos, quando evidenciam as relações texto-vida recuperadas pelas histórias de vida de cada um. Conforme explica Castets (1988, p.9), é na memória que estão armazenadas as referências e lembranças, esperando o momento oportuno para reaparecer na consciência. Percebamos, então, pelos exemplos a seguir, como a carga de afetos e emoções manifestada pelos alunos, recupera lembranças emergidas da memória.

Turma A

Profª: Quem gostaria de contar como é a sua avó?

Rodolfo: Minha avó é magrinha, baixa, igualzinha a minha mãe.

Luciano: Ela não gosta do meu cachorro, eu levo meu cachorro pra casa

dela e diz: “o que tá fazendo aqui?”

Miguel: Meu avô é melhor do que ela porque ele me dá as coisas que

eu peço.

Turma B

Nelson: Eu não gosto de ir pra casa da minha, ela tem câncer.

Nísia: Professora, é que eu não gosto de ir na casa da minha avó, (...)

é muito cheia de gato.

Turma C

Profª: Quem é de vocês aí que tem uma avó parecida com a do texto?

Aquela avó bondosa, que faz bolo de chocolate, que faz comidinha gostosa?

Luzenira: Professora, minha avó, às vezes, ela faz doce de coco e doce de 

goiaba e eu gosto mais da comida que ela faz.

Profª: Mas ela parece mesmo com essa avó, assim, meiga?

Rita: Mais ou menos. Quando eu chego lá, eu digo: vó,

voinha, faz isso pra mim, e ela faz.

As relações elucidadas pelos alunos nos comentários que acabamos de ver, revelam a importância da categoria memória como uma atitude metacognitiva que apóia os alunos no acercamento textual. As suas reservas de emoções, lembranças, afetos, em convivência com o texto, habilita os alunos a desenvolverem estratégias de leitura, do ponto de vista afetivo e cognitivo, atraindo-os para viver o prazer que um texto literário promove Como esclarece Amarilha (1997, p.18), o texto literário apóia-se numa lógica que proporciona ao receptor um tipo de envolvimento emocional. Esse aspecto, explica ela, deriva da própria estrutura da narrativa, que possibilita ao leitor viver o jogo ficcional  proposto pelo processo de identificação com os personagens. Enfim, os leitores, numa interação íntima com o texto, vivenciam, numa dimensão dupla, o papel de leitores/autores, invocando para si a autoria dos textos constituídos pela memória. Confirmam essa análise as falas nos episódios que se seguem, sendo a pergunta O que é que sua avó faz pra vocês? dirigida às turmas A, B e C:

Turma A

Nilda: A minha avó também faz muito essas coisas de costura

Turma B

Cíntia: A minha avó também, cada vestido que ela faz guarda o retalho

Nara: Ela faz bolo, refrigerante.

Fausto Crochê, borda e...

Luís: Ela faz colcha de retalho.

Lucas: Faz bolo, reciclagem de papel...

Turma C

Saulo: Eu gosto quando eu vou à casa da minha avó, no interior

 da Bahia, ela faz bolo de chocolate, faz um monte de coisa.

André: Minha avó faz artesanato.

Turma B de releitura

Profª: Quem gostaria de relatar uma saudade que você sente de alguma coisa,

de sua avó ou de uma situação que você sente saudade até hoje?

Paulo:...eu passeava com minha mãe e meu pai...sinto saudade do abraço deles dois, mas se separaram [...] chorei muito.

Jonas:...um dia eu tava  lá em Pirangi do Sul, na casa de praia que minha avó alugou para passagem do ano, eu tava lá. Aí pensaram que eu tava doente

porque eu tava só, deitado na cama. Aí me perguntaram o que era,

eu disse que era saudade de pai, porque ele tava trabalhando e não

podia ir.

Nesse momento, pouco a pouco, os leitores lançam-se no texto pela força dos sentimentos, emoções, imagens, ponto de vista, idéias,desejos, lembranças, identificando-se por semelhança ou diferença, com as cenas da narrativa analisada.É do legado de suas experiências passadas que as pessoas desenvolvem a importante função de liberar a memória, seja no plano individual ou coletivo, a partir do ato de perscrutar referências já vividas/conhecidas, relacionando-as com as situações presentes (Nóbrega, 2002, p.120). Nesse movimento, inserem-se os alunos quando apelam para suas lembranças, seus recortes de vida, afetivamente enlaçados às memórias recolhidas por Felipe e sua avó, nas imagens de cada pedaço de retalho. Penetrando nesses momentos passados pelo acesso da intimidade que esses retalhos coloridos permitiram, foi possível abrir caminhos para revelações das próprias experiências de vida desses leitores aprendizes com a chave dos sentimentos, levando-os .até aos vastos palácios da memória, tão perseguida por Agostinho na sua peregrinação solitária do espírito ( Chiara, 1994, p.67).

Observamos que as associações que os alunos fazem da narrativa com suas próprias experiências de vida facilitam a compreensão do texto. Esses comentários, como podemos ver, expõem que pelas estratégias de identificação e de relação texto-vida, os alunos buscaram a descoberta de sentido da história. Segundo Smith (1999, p.78), as relações de emoções/memória e texto/vida demonstram que a leitura jamais pode ser separada do conhecimento prévio e das emoções do leitor. Esse princípio respalda a trajetória retrospectiva percorrida por esses leitores para alcançarem a significação do texto. Esses flashes de vida trazidos ao presente decorrem do potencial narrativo que compõe A colcha de retalho principalmente, no tocante à linguagem não-verbal. O trânsito que o leitor percorreu entre o passado e o presente reflete a singularidade própria do texto literário em provocar esse efeito na recepção. Como bem afirma Amarilha (1997, p.81), os livros de leitura são sempre autobiográficos, isto é, nas suas páginas sempre encontraremos um personagem, uma situação que somos nós mesmos. Podemos conferir esse enunciado com as falas das turmas A, B e C,  quando eles destacam que a avó deles também faz coisas como costura, guarda retalho, faz bolo, crochê, borda e faz reciclagem de papel. Também, na situação de identificação, é revelado pelos leitores da turma B, a de releitura, a saudade do abraço deles dois (o pai e a mãe) e do pai que estava ausente na passagem do ano. Referindo-se à experiência com o texto literário, argumenta Amarilha (1997, 81):

Na verdade, vivemos sempre dois tempos: um cronológico que é mais social, marcado pelo nosso cotidiano e um tempo psicológico das nossas impressões, pensamentos e emoções. A literatura nos proporciona solidariedade no tempo psicológico ainda que mantenha conexões com fatos do tempo histórico.

Nessa perspectiva, A colcha de retalho constitui um discurso de memória, em que é conjugado o tempo da própria ação narrativa e o tempo em que a voz do narrador remete às lembranças dos leitores. A grandiosidade do texto literário se realiza exatamente por dar função à vida, ou seja, os leitores convivem, temporariamente, com experiências adversas ou vivências felizes, sem danos para sua formação.

Partindo dessa reflexão e das observações realizadas durante as sessões de leitura, vejamos o episódio subseqüente, em que a palavra saudade reaparece na sala de aula, na turma B:

Helena: Porque ele estava com saudade

Profª: Porque ele tava com saudade da vó, ele começou a sentir aquela, ele começou a saber o que era saudade, certo? Porque quando ele viu a vovó chorando ele sabia que era saudade?

Todos: Não.

Profª: Sabia não, não é ?  mas depois quando a colcha da cama, que ele chegou em casa dele deitou-se na cama , em cima da colcha ele começou a sentir o coração fazer o que?

Manoel: Lembrar das coisas.
Na tentativa de emendar com os fios as falas que irão construir o tecido-texto, observamos uma evidência positiva na mediação da professora quando apontou, em atitude scaffoded/andaimagem, outra oportunidade de reflexão ao leitor para construir sentido do texto, retornando à história. Numa ação compartilhada com os alunos, ela tenta apoiá-los, reconstruindo a seqüência que vai culminar com a evocação do sentimento saudade. Esse momento é de fundamental importância, por desencadear o desejo dos leitores de contar episódios de sua vida passados com a figura da avó. A partir da atenção à palavra saudade, foram feitos contatos pelo campo da memória, habilitando o leitor a recorrer da relação de que na literatura, a palavra é o elemento mais importante, é ela que desencadeia o universo imaginado (Amarilha,1997, p. 54). Há que considerar saudade uma palavra despertadora de muitas lembranças, de muitas histórias. Nesse caso, a postura da animadora influenciou na experiência de descobertas dos leitores, contribuindo para inseri-los no exercício de ser leitor. Com essa dinâmica pedagógica, embora nem sempre presente em toda sessão, observamos sinais de uma mediação mais mobilizadora, que tentou provocar mais, despertando o desejo da leitura do texto com o cruzamento das leituras de vida dos leitores. Os pontos dessa construção de sentido, às vezes alinhavados, outras costurados, elucidam, no entanto, na seqüência da interlocução, uma alternância de vozes sem expansão e aprofundamento das questões. Compreender esse percurso nos remete a outras reflexões acerca das habilidades exigidas nesse processo de formar leitores. Se Ler é solidarizar-se pela reflexão, pelo diálogo com o outro, a quem altera e que o altera (Yunes,1999, p.), é preciso, portanto, conhecer os mecanismos que cercam essa interlocução entre leitor e texto. Nessa interação, o papel do mediador como agente facilitador desse processo, é fundamental, particularmente, para engajar o leitor aprendiz na experiência do prazer da leitura. Ao reconhecer essa importância no contexto analisado nessa sessão, impõe explicar a presença do elemento da afetividade nas relações que são estabelecidas na sala, entre os leitores, a animadora e o texto. Vejamos a seguir como se cruza esse componente na experiência da leitura analisada, e seus desdobramentos na construção da significação do texto. 

Turma B:

Profª: Olhe gente a bisavó de Paulo. Paulo tem bisavó.

Susy: Eu tenho

Profª: [...],João a sua avó não faz não, nem sua paterna? 

Profª: Você tem avó, mas ela faz alguma coisa pra você?

Profª: Paulo tá dizendo que não só ele.(...)

Raquel: A minha avó faz. Quando minha mãe vai brigar comigo ela toma a frente.

Profª: A avó, ela tem sempre aquele carinho especial pelos netos, certo. A experiência disse que amor de neto é maior do que o de filho. Então a avó tem um filho duas vezes. A minha avó materna ela teve a minha mãe que é filha dela e a mim.

Ao se referir às avós de forma afetiva, a animadora se introduz na história, contando sua própria experiência. Busca, dessa forma, atrair seus leitores para se inserirem no texto. Seus comentários ratificam o mito tradicional da avó, aquela que vive somente para seus netos, perfilando uma forma estereotipada sem uma reflexão acerca de outros tipos de avós. 

 Após a inserção da professora no texto, percebemos que a leitura dos alunos começa a fluir, manifesta-se um maior interesse de participação e todos querem contar suas próprias histórias. Nessa relação texto/vida, o leitor exercita o que Amarilha (1997, p.55) chama de identificação com os personagens. Para a autora, é a identificação com as personagens  de uma narrativa que dá ao leitor ou ouvinte a possibilidade de suspender, transitoriamente, a relação com o cotidiano e viver outras vidas. O relato de sua experiência logrou êxito na medida em que se percebe que os alunos não queriam mais parar de falar. Aproveitando o momento de euforia, uma das crianças revela que sente saudade dos pais e pede que a professora fale sobre quando ela sente saudade. Observe o episódio que se segue:

Turma B de releitura:

Paul:  Agora você tem que falar alguma, alguma...

Profª:  Eu, saudade?...você quer que eu fale sobre minhas saudades?

Paulo: É.

Profª: .Da minha infância, que foi muito boa, certo?...Da minha infância

brincando, participando... Depois eu converso com vocês, tá certo ?

Aqui o afeto surgiu na forma de motivação e curiosidade quando o texto induz a criança a saber mais sobre os sentimentos da professora, tornando mais acessível a relação dos leitores/ouvintes com o mediador. Embora esse momento tenha suscitado a interação afetiva entre o aluno e a professora, observamos, no entanto, um comprometimento da mediação, a partir do momento de interrupção desse ato comunicativo, que fez deixar escapar uma oportunidade ímpar para o envolvimento do aluno no aprendizado da leitura. Promover o acercamento textual requer criar condições favoráveis para a construção de relações significativas, particularmente, no contato com a palavra, sem esquecer, porém, de explorar as possibilidades individuais do leitor.

Esclarecemos que deixamos de apresentar uma reflexão com maior aprofundamento sobre os aspectos plásticos, por  se tratar de outro estudo,  no entanto, registramos que texto o papel da categoria plasticidade constitui-se relevante para o acercamento textual.

DANDO NÓ NA COSTURA

Se não me falha a memória, as palavras de Manguel (1997, p.83) confirmam os enunciados questionados no início desta análise, quando afirma: ...o ato de ler, que resgata tantas vozes do passado, preserva às vezes muito adiante no futuro, onde talvez possamos usá-las de forma corajosa e inesperada. 

Embora, ainda, não tenhamos dado o ponto final nesta costura, compreendemos, portanto, que estudar os procedimentos que envolvem as categorias ( retalhos?) memória e afetividade, em situação escolarizada, tem um realce significativo no processo de formação de uma comunidade  (colcha?) de leitores. A partir desse reconhecimento, concluímos que trazer as lembranças e os afetos à sala de aula, é conferir aos nossos alunos a oportunidade de construir sua própria identidade.
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